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	Dedicatória:

	Este livro é dedicado a cada alma que ousa explorar as fronteiras invisíveis da realidade, que sente o chamado das estrelas e que acredita na transformação que vem da união entre o humano e o divino. Às nossas famílias, que nos sustentam com amor incondicional, e aos amigos, cujas energias nos impulsionam a seguir sempre em frente, mesmo nos momentos de dúvida.

	Que as palavras e as vibrações contidas neste livro toquem o coração de quem o lê, e que a sabedoria multidimensional se revele em cada página, guiando todos em sua jornada de cura e evolução.

	Com boas emanações,
Aline e Alex

	 

	 

	 

	 

	Sinopse:

	Em um universo onde o desconhecido se entrelaça com o extraordinário, Helena, uma jovem dotada de habilidades mediúnicas raras, é escolhida para explorar realidades além da compreensão humana. Após vivenciar experiências inexplicáveis na cidade de Ubatuba, ela é transportada para outros planos através de viagens astrais e conhece Azurati — um ser extraterrestre que se torna seu mentor. Ao seu lado, Helena descobre que a origem da humanidade é alienígena e que seu corpo e mente estão sendo transformados para uma missão interestelar.

	Marcada por um dispositivo em seu perispírito, que facilita a comunicação com seres de outros mundos, ela começa a compreender seu papel como Mensageira de uma nova era, destinada a revelar verdades ocultas. Em sua trajetória, encontra outros seres despertos que, unidos, têm a missão de elevar a frequência do planeta e fortalecer os laços com nossos irmãos do espaço.

	Contudo, uma ameaça crescente paira sobre a Terra: os Egorianos — entidades sombrias que buscam dominar o planeta e escravizar os seres terrestres. Com o destino da Terra em suas mãos, Helena se prepara para enfrentar a maior batalha de sua vida, onde o futuro do planeta e a evolução espiritual estão em jogo.

	Este livro é um convite para o leitor embarcar em uma jornada de sabedoria, autoconhecimento e conexão com o universo. A transformação já começou, e a humanidade está prestes a desvendar verdades que transcendem tudo o que conhecemos.
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	Aline Hermann Berber é Terapeuta Energética, Escritora, Compositora e Taróloga, com mais de 15 anos de experiência em práticas holísticas e expansão da consciência. 

	Desde a infância, Aline foi guiada por seus pais, Sacerdotes de Umbanda, que a introduziram nas práticas mediúnicas e na sabedoria ancestral. Sua primeira forma de expressão intuitiva foi a música. Ela aprendeu a tocar violão de maneira autodidata, sentindo-se em sintonia com as melodias que surgiam naturalmente. A música se tornou, para ela, não apenas um canal para os sentimentos mais profundos, mas também uma poderosa ferramenta de cura.

	Formada em Direito, Aline integra sua formação acadêmica com o seu vasto conhecimento espiritual, ampliado por estudos em diversos Oráculos, Reiki, Composições Mediúnicas, Leitura de Aura, Magia Espontânea, Referenciologia, Xamanismo e Rituais Afro-Indígenas. Sua visão holística e o equilíbrio entre as tradições espirituais fundamentam sua prática terapêutica.

	Aline acredita que todas as religiões são expressões da mesma Verdade Divina e que todos os seres estão interconectados em uma rede espiritual universal. Em parceria com seu marido, Alex César Gatti, ela canalizou o livro Sabedoria Alien, que une práticas espirituais à sabedoria universal. Através de seu trabalho e suas obras, Aline busca ajudar os outros a despertar para seu propósito e ampliar a consciência para além das fronteiras terrestres.
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	Alex César Gatti é Terapeuta Energético e coautor do livro Sabedoria Alien, uma obra interdimensional que conecta práticas espirituais a ensinamentos de consciências superiores. Ele se define como um buscador cósmico, em constante jornada de autoconhecimento e reconexão com sua essência universal.

	Desde cedo, Alex teve contato com o mundo sutil, orientado por sua mãe, Marlene Fialho Gatti — psicóloga e mestra em Reiki. Foi com ela que iniciou suas primeiras práticas energéticas, explorando sistemas como Reiki Usui Shiki Ryoho, Tera Mai Reiki, Karuna Reiki, Seichim-Sekhem (cura egípcia) e Cura Quântica. Esse mergulho o levou a compreender que a verdadeira cura vai além do corpo físico: trata-se de um alinhamento integral do ser.

	Ao longo de sua trajetória, Alex também se aprofundou em Leitura de Aura, Life Coaching, Xamanismo e Terapias Afro-Indígenas. Essa jornada o conduziu à integração dos saberes da psicologia transpessoal e da simbologia arquetípica, ampliando sua compreensão dos processos internos e de suas ressonâncias no comportamento humano.

	Tornou-se especialista no Tarot de Osho — um oráculo que, para ele, funciona como uma ponte entre o inconsciente e a consciência, revelando aspectos ocultos da alma e auxiliando no processo de transformação interior.

	Sua filosofia de vida é pautada na simplicidade e na autenticidade das experiências. Cooperação, respeito e amor foram suas primeiras lições de espiritualidade — valores que hoje norteiam tanto seu trabalho terapêutico quanto sua visão de mundo.

	Com uma abordagem sensível, acolhedora e profundamente intuitiva, Alex guia pessoas em processos de cura interior, facilitando o despertar daqueles que desejam se reconectar à sua origem estelar.
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	Introdução

	No vasto e desconhecido universo, existem mundos que vão além da compreensão humana — lugares onde as leis da física são diferentes e a vida se manifesta de formas que desafiam a lógica. Helena jamais imaginou que seria uma das escolhidas a atravessar esses limites invisíveis.

	Criada em uma família alheia a crenças espiritualistas, compreender o que se passava consigo mesma foi um processo solitário e confuso. Desde pequena, ouvia vozes que ninguém mais escutava e captava pensamentos antes mesmo que fossem pronunciados. Por muito tempo acreditou que tudo não passava de imaginação. No entanto, à medida que essas experiências se tornaram mais intensas e frequentes, tornou-se impossível ignorá-las. Algo dentro dela escapava ao ordinário. Com o tempo, compreendeu que aquele “dom” não era apenas um presente — também era um fardo.

	Sua trajetória foi marcada por vivências inexplicáveis, a primeira ainda na infância, quando, durante uma viagem astral, foi abduzida e levada a bordo de uma nave espacial. Em um estado de consciência expandida, um dispositivo de comunicação foi instalado em seu perispírito. Na época, ela não compreendia o que havia ocorrido.

	Foi então que conheceu Azurati, um ser extraterrestre que se tornaria seu guia e mentor. Ao seu lado, iniciou um processo profundo de autoconhecimento e crescimento espiritual — um caminho que a conduziria a territórios da alma até então inexplorados. À medida que avançava, Helena percebeu que sua realidade estava sendo moldada por forças invisíveis, como se estivesse sendo cuidadosamente preparada para uma missão maior — algo que ainda não conseguia compreender plenamente, mas que sentia intensamente a cada passo.

	Esse caminho não se restringiu à descoberta de novos mundos — foi, acima de tudo, uma busca pela verdade oculta dentro de si mesma. Com o passar do tempo, foi desvendando os mistérios que envolviam sua existência e encontrando outras pessoas como ela, igualmente preparadas para uma missão grandiosa: tornar-se Mensageiros de uma nova era de revelações. Unidos, esses seres despertos carregavam a responsabilidade de influenciar o rumo da humanidade, pois sua conexão crescente era capaz de elevar a vibração do planeta e estreitar os laços com seus irmãos das estrelas.

	Contudo, nem todos os seres que se manifestam possuem intenções benevolentes. Azurati a alertou sobre os Egorianos — entidades negativas que almejam dominar a Terra por meios sutis, mas profundamente destrutivos. A existência dessa dualidade, entre forças que promovem o bem-estar e a evolução da humanidade e outras que buscam sua manipulação e escravização, revelou-se uma chave essencial para compreender os tempos que se aproximavam.

	À medida que sua percepção se expandia, Helena sentia os desafios que acompanhavam as descobertas desse novo mundo. As forças invisíveis por trás dos acontecimentos e os segredos que começavam a se revelar conduziam-na a um destino inesperado. A cada nova revelação, a linha entre o que é humano e o que não é tornava-se mais tênue.

	Para muitos, essa transformação será confusa, difícil de aceitar. No entanto, a jornada evolutiva da humanidade sempre esteve entrelaçada com seres cósmicos que, agora, começam a se revelar. As mudanças que se aproximam não dizem respeito apenas ao plano físico — tratam-se de transformações vibracionais, capazes de alterar não só o mundo como o próprio ser.

	Neste livro, Helena compartilha sua trajetória: os desafios que enfrentou, os aprendizados que a fortaleceram e as provações que deixaram marcas profundas. Relata como aprendeu a elevar e manter sua frequência vibracional, mas também não esconde os momentos em que enfrentou suas próprias sombras, influenciada por energias densas e atravessando conflitos internos e externos.

	Agora, ela convida você a mergulhar nessa experiência. Esteja onde estiver, saiba: você não está sozinho. Há Mensageiros espalhados por todos os cantos do mundo, aguardando o momento certo para, juntos, desvendar os últimos mistérios e ativar o verdadeiro potencial humano. Esse momento chegou — e o que está por vir não pode mais ser ignorado. O despertar já começou.

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	1 – Lembranças do Céu 

	Desde a infância, Helena sempre teve a sensação de não pertencer a este mundo. Quando olhava para o céu à noite, ficava fascinada com o brilho das estrelas e se perguntava se existiam outras formas de vida no imenso espaço. Não se tratava apenas de uma curiosidade infantil, mas de uma conexão profunda com o universo — uma intuição silenciosa que a guiava de maneira misteriosa.

	Mesmo com suas habilidades psíquicas ainda em formação, ela já sentia que fazia parte de algo maior — algo grandioso, difícil de entender, mas que, de alguma forma, parecia estar ao seu alcance.
Ela nutria um interesse genuíno por assuntos que muitos consideravam excêntricos, como ufologia, astrologia, astronomia, arqueologia e tudo o que envolvia o desconhecido. Sua mente frequentemente se perdia nesses temas, e ela passava horas estudando civilizações extraterrestres ou imaginando como seria viver em outro planeta. Para ela, o mundo físico parecia limitado, enquanto sua imaginação a transportava para universos distantes, onde as respostas para suas questões existenciais aguardavam.

	Ela era morena, de estatura baixa e corpo atlético, com cabelos castanhos ondulados que caíam suavemente sobre os ombros. Seus olhos, castanhos e enigmáticos, pareciam refletir o infinito. Sua presença emanava uma fusão única de firmeza e delicadeza, uma aura serena, mas decidida. Embora sua postura confiante e comportamento tranquilo a destacassem entre os outros, sua mente parecia sempre vagar entre as estrelas, o que a fazia sentir-se como uma alma perdida, desconectada das pessoas ao seu redor. Apesar de seus esforços para se integrar, uma parte de Helena sempre buscou respostas em saberes que poucos sequer imaginavam. Talvez fosse esse olhar voltado para o além que a tornava tão única, mesmo que ela ainda não compreendesse plenamente o propósito de sua busca interior.

	A casa de Helena, situada em Ubatuba, era um lugar que refletia a beleza e a serenidade da cidade costeira, criando uma conexão profunda entre seus habitantes e a natureza ao redor. A arquitetura simples do sobrado, com seus três quartos, possuía um charme rústico, onde o tempo parecia desacelerar, permitindo que cada elemento da casa contasse sua própria história.

	O quarto de Helena oferecia uma vista deslumbrante, voltada para as montanhas que abraçavam a cidade. Da sua varanda, ela admirava a exuberante vegetação das florestas tropicais, com suas árvores altas e majestosas, enquanto as montanhas, silenciosas e imponentes, se erguiam ao fundo como guardiãs da paisagem. O ambiente dentro do quarto era acolhedor, banhado pela brisa fresca da terra e pelo suave sussurro das folhas balançando ao vento. Era um refúgio de introspecção e tranquilidade, com um computador e uma estante de livros que convidavam ao descanso e à leitura. Ali, cada momento era embalado pela energia dinâmica da natureza que cercava o espaço, criando um ambiente perfeito para a contemplação e o relaxamento.

	O interior da casa era simples, mas acolhedor, com móveis de madeira escura e peças modernas, como poltronas de ninho e luminárias minimalistas, que transmitiam uma sensação de rusticidade aliada à modernidade. O contraste entre o estilo mais tradicional e os toques contemporâneos criava um ambiente harmonioso e confortável, onde o passado e o presente se encontravam de forma elegante.

	O cheiro do mar, que se misturava ao aroma da vegetação local e das frutas do jardim, dava à casa uma aura de frescor e consonância.

	Nos fundos, o jardim era um verdadeiro paraíso tropical, onde o perfume das frutas maduras pairava no ar. Havia um pé de manga cujos frutos pendiam pesadamente, prontos para serem colhidos, e uma laranjeira que, quando em flor, exalava um aroma cítrico refrescante. Entre as árvores frutíferas, alguns coqueiros se erguiam majestosos, com suas folhas altas e esguias se balançando suavemente ao vento. O jardim não era apenas um lugar de beleza, mas um espaço que parecia guardar segredos antigos, como se o terreno fosse um testemunho silencioso das gerações que ali haviam vivido.

	A casa, com seu jardim vibrante e as árvores que davam frutos, parecia um refúgio protegido pela natureza, um lugar onde o tempo se moldava à cadência da vida simples e das raízes profundas. 

	Seus pais, Lucas e Isabela, eram donos de uma farmácia local. Embora fossem pessoas racionais, com uma visão prática da vida, estavam cada vez mais preocupados com Helena, que vivia imersa em seu próprio mundo da imaginação — um lugar onde tudo era mais intenso, mais confuso, mais cheio de significados ocultos. Ela possuía uma sensibilidade incomum, capaz de perceber detalhes que passavam despercebidos pelos outros, e reagia ao mundo com uma lógica própria, composta por gestos sutis, silêncio atento e emoções complexas.

	Com o tempo, Helena começou a se afastar das atividades comuns de outras crianças e se dedicou a explorar seu mundo interior. Ela era capaz de perceber presenças invisíveis, ouvir vozes em sua mente e até comunicar-se com entidades espirituais, algo que assustava seus pais, que não eram religiosos nem acreditavam em fenômenos sobrenaturais. 

	Lucas, com seu pragmatismo, tentava encontrar explicações lógicas para o comportamento da filha, enquanto Isabela, mais sensível, tentava confortá-la, acreditando que algo maior poderia estar em jogo, embora ela própria não soubesse exatamente o quê. Helena sentia-se diferente, não só porque suas habilidades psíquicas a faziam única, mas porque, apesar da boa intenção dos pais, ela não conseguia explicar o que acontecia dentro de si mesma. Por mais que tentasse se integrar, sua natureza parecia irremediavelmente conectada a algo mais vasto, a um universo que ela não conseguia ainda entender, mas que sentia como um chamado constante.

	Com os anos, a mediunidade de Helena se tornou mais evidente e, ao mesmo tempo, mais desafiadora. Ela começava a perceber as emoções das pessoas ao seu redor com uma clareza impressionante e a captar mensagens espirituais em momentos inesperados. Esses fenômenos a inquietavam e, ao mesmo tempo, a fascinavam. O peso de suas experiências aumentava conforme ela se tornava mais consciente de sua própria sensibilidade e da estranheza que causava nas pessoas à sua volta.

	Durante o dia, quando não estava na escola, Helena ajudava os pais na farmácia da família, organizando remédios e observando atentamente o movimento dos clientes. Ao voltar para casa, mergulhava em seus livros e desenhos sobre o espaço — seu refúgio favorito, onde o imaginário e a intuição pareciam encontrar abrigo.

	Certa manhã, uma mulher entrou na farmácia em busca de um remédio para dor de cabeça. Helena a observou por um instante e, com naturalidade, disse:
— Talvez não seja só a cabeça. Pode ser gastrite — às vezes a dor reflete.

	A mulher arregalou os olhos, surpresa:
— Como você sabe disso? Nem falei nada…

	Helena deu um leve sorriso, encolhendo os ombros:
— Só senti. Às vezes, eu só... sei.

	Sem saber exatamente o que pensar, a cliente levou o remédio para o estômago, mas saiu com mais perguntas do que quando entrou.

	Em outra ocasião, uma senhora chegou visivelmente cansada, com a pele opaca e os olhos semicerrados. Aproximou-se do balcão e disse:
— Estou me sentindo tão fraca... queria um suplemento. E minha pele anda tão esquisita...

	Helena a olhou com atenção, avaliando-a com o mesmo olhar curioso e silencioso de sempre.
— Pode ser falta de vitamina D — disse suavemente. — Isso causa fraqueza, e a pele também é afetada.

	— Vitamina D? — repetiu a mulher, surpresa. — Achei que era só o cansaço do dia a dia...

	— Às vezes, é mais do que parece — respondeu Helena com gentileza. — Você anda tomando pouco sol?

	A cliente ficou pensativa.
— Faz sentido... eu quase não saio mais de casa.

	— Talvez seja um bom momento pra cuidar disso — disse Helena, sorrindo.
— É... vou levar, obrigada — respondeu a mulher, tocada pela atenção incomum da menina.

	Enquanto a mulher deixava a farmácia, Helena a acompanhou com o olhar, tomada por uma calma profunda — aquela que vem quando se sabe que fez algo bom por alguém.

	Quem convivia com ela percebia, ainda que em silêncio, que havia algo especial na menina. Uma sensibilidade que ia além da lógica ou da idade. Helena via o que muitos não conseguiam ver — e, mesmo sem entender totalmente, todos sabiam que seus dons não eram comuns.

	Essa conexão com o desconhecido e o inexplicável fez com que Helena se sentisse cada vez mais sozinha em sua busca. Mesmo que seus pais não compreendessem completamente sua mediunidade, eles estavam sempre ao seu lado, tentando protegê-la e orientá-la da melhor forma possível. Mas Helena sabia que sua jornada era muito maior do que ela própria imaginava, e que ela estava prestes a descobrir algo que mudaria sua vida para sempre.

	 

	 

	 

	 

	2 – Conexões Universais 

	Azurati, o ser misterioso de outro planeta, já estava presente na vida de Helena muito antes daquele momento decisivo. Sua presença era sutil, mas constante, manifestando-se nos sonhos, nas horas de devaneio e na intuição que a guiava nas dúvidas. Contudo, ele nunca ofereceu todas as respostas de imediato, entregando-lhe apenas fragmentos, como se fosse necessário que ela mesma juntasse as peças.

	Na infância, com apenas sete anos, em uma dessas noites chuvosas, tudo mudou para Helena. Ela estava ali, sentada entre revistas antigas, ouvindo canções suaves que preenchiam o ambiente com uma sensação reconfortante. Seus olhos se fecharam lentamente, sem saber se estava adormecendo ou apenas relaxando. Então, de repente, algo inesperado aconteceu. Helena se viu deitada em uma cúpula metálica, fria e branca, cercada por equipamentos que não reconhecia. Seres misteriosos a rodeavam, com formas distorcidas e olhos grandes e esbugalhados fixos nela.

	A pressão nos ouvidos de Helena foi insuportável, e um chiado tomou conta de sua mente. O som parecia querer arrancar seus sentidos, mas, subitamente, tudo se silenciou. Uma voz ressoou dentro dela, uma voz distante, mas ao mesmo tempo conectada ao seu ser, dizendo-lhe: "Ela está nos escutando. Algo precisa ser feito para bloquear a sua percepção."

	Ela não conseguia ver com nitidez, mas percebia presenças ao seu redor, movendo-se com precisão quase cirúrgica. Tocavam suavemente sua cabeça, como se estivessem ajustando algo em seu ouvido — talvez um tipo de dispositivo. As vozes continuavam a ecoar, agora mais abafadas:
— A frequência dela está muito alta para este estágio. Precisamos recalibrar.

	Helena queria reagir, mas seu corpo não respondia. Estava paralisada, suspensa em um campo energético que a mantinha consciente, embora mergulhada em uma realidade paralela. Sentia-se flutuar, como se estivesse entre dois mundos — o familiar e o insondável.

	Mesmo sem compreender exatamente o que acontecia, algo dentro dela sabia que aquilo não era um sonho. Era real. De alguma forma, ela havia sido levada para fora da Terra.

	Foi então que Azurati e sua egrégora instalaram um dispositivo de comunicação, conectando-o diretamente ao ouvido de Helena. Mais tarde, ela descobriria que aquele artefato era conhecido, na linguagem moderna, como um “microchip”. Embora compartilhasse o mesmo nome usado em contextos tecnológicos da Terra, sua função transcendia a compreensão humana: ele servia como um elo direto com seres de outras dimensões — uma ponte de troca vibracional e orientação interplanetária.

	Em meio a todas as revelações, Azurati falou sobre a natureza do universo, compartilhando uma sabedoria profunda:

	"O universo transmite uma vibração constante de informações, como uma rede interconectada de dados. Para acessar essa sabedoria, você precisa se desvincular das limitações da mente humana."

	Essas palavras marcaram profundamente Helena. Ela sentiu que, para compreender a verdadeira magnitude daquilo que estava prestes a descobrir, precisaria ultrapassar as fronteiras do que a mente humana tradicionalmente compreendia.

	O tempo passou, e embora aquele evento estivesse gravado na mente de Helena, ela não soube como explicá-lo. Era difícil traduzir as imagens e sensações tão distantes da realidade cotidiana. Só muito depois, Azurati se manifestou de forma mais direta, começando a explicar o que realmente aconteceu naquela noite.

	Meses depois, uma música começou a ecoar constantemente na mente de Helena, uma canção repetitiva: "Ovni, universo sem fim." Ela sabia que algo profundo estava por trás dessa música, mas ainda não compreendia completamente seu significado. Anos mais tarde, essa melodia se tornaria a base de uma composição que revelaria um propósito maior, um propósito que ela começava a intuir, mas que ainda estava distante de compreender.

	Enquanto isso, a presença de Azurati se tornava mais tangível em sua vida cotidiana. Ele lhe enviava mensagens codificadas em seus sonhos, cada sinal era como uma peça de quebra-cabeça que Helena precisava juntar para entender a totalidade do seu papel no grande plano cósmico.

	Porém, esse despertar não vinha sem desafios. A conexão com o além fazia Helena sentir-se desconectada da realidade. Seus amigos e familiares começaram a perceber suas ausências mentais, e ela, por vezes, se sentia incapaz de explicar suas experiências. Mas a voz de Azurati, ainda sussurrante e constante, guiava-a, lembrando-lhe que a jornada estava apenas começando e que tudo o que ela precisava estava em processo de revelação.

	O microchip, agora uma parte essencial de sua existência, transmitia informações de forma gradual. Ele não apenas conectava Helena ao universo, mas também começava a desbloquear habilidades que ela nunca imaginou ter. Seus sentidos estavam se tornando mais aguçados, e sua percepção do tempo e do espaço começava a se expandir, como se ela estivesse vislumbrando camadas ocultas da realidade.

	A cada novo vislumbre das verdades cósmicas, Helena sentia que sua vida nunca mais seria a mesma. O universo, em toda a sua complexidade, estava chamando por ela, e ela começava a entender que seu papel era mais importante do que jamais poderia imaginar.

	 

	 

	 

	 

	3 – Corações Destinados 

	À medida que o tempo passava, Helena começou a perceber que suas experiências não eram meros acasos do destino, mas partes de um treinamento cósmico meticulosamente orquestrado por Azurati. 

	Helena sentia-se, cada vez mais, como uma viajante em um caminho sem fim, onde cada passo a levava para mais perto de uma verdade maior, algo além das fronteiras da realidade que ela conhecia.

	Na adolescência, Helena dividia seus dias entre os estudos pela manhã e o surfe à tarde, atividade que rapidamente se tornou uma paixão. A vida em Ubatuba parecia perfeita para ela: o mar, as ondas, e a sensação de liberdade, em harmonia com a natureza.

	Ao completar dezoito anos, Helena se formou no ensino médio e, com a mesma dedicação que sempre demonstrou, assumiu praticamente a administração da farmácia dos pais, que confiavam completamente nela. Passava seus dias organizando a loja, cuidando das finanças e atendendo aos clientes. Era uma rotina que a preenchia, mas foi em uma tarde de verão que algo mudaria para sempre. Foi quando conheceu Giovani.

	Ele entrou na farmácia para comprar remédios para sua mãe, que tinha diabetes. Após aquele primeiro encontro, Giovani passou a frequentar a farmácia regularmente. Nas conversas casuais que surgiam entre uma compra e outra, começaram a se conhecer melhor. Com o tempo, começaram a sair para tomar sorvete depois do trabalho, sempre conversando e compartilhando histórias.

	Giovani, com sua energia tranquila e ao mesmo tempo misteriosa, cativou Helena desde o início. Ele contava que havia morado em São Paulo, mas, após a morte de seu pai, ele e sua mãe — uma professora aposentada — decidiram mudar para Ubatuba, em busca de uma vida mais serena, longe do caos da capital.

	Por coincidência — ou talvez destino — escolheram viver no mesmo bairro de Helena. Isso facilitou encontros, conversas casuais e, aos poucos, uma conexão cada vez mais profunda entre os dois.

	Com seu espírito aventureiro, Giovani logo abriu uma loja de carros na cidade, um negócio que rapidamente ganhou destaque local. A loja, situada em uma rua movimentada, era impecavelmente organizada e cheia de modelos variados, desde carros populares até modelos de luxo, refletindo seu bom gosto e sua visão empreendedora. A energia de determinação e o entusiasmo por seu trabalho eram palpáveis, e seus clientes logo perceberam a atenção especial que ele dedicava a cada um, buscando sempre oferecer as melhores opções para suas necessidades. Baixo, moreno e de porte robusto, ele transmitia uma presença imponente, que se combinava perfeitamente com a natureza do seu negócio. Seu cabelo castanho, cortado rente, e seus olhos igualmente castanhos eram complementados por uma postura firme e confiante. Havia algo em seu jeito direto, sem rodeios, que refletia sua personalidade forte, conquistando Helena de imediato.
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